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f 11t1·ocluç·ão 

O prese nt e trLtbalho constitui re sL11110 cle no ssa te~e de doutorê1n1ento , 
que or,t se enco ntr a no p1·elo pa1·a ser pL1blicada sob o títuio ,lleJ11ão ''Die 
Urn enb estat tL1ng bei den Tupi-Gu ,1ré1ni'' , ,Jpresent 21d21 11~t Universidc1d e de 
I;1·ibt11·go da Suí ça . Nos sa p esqt1isa em seu texto íntegr,) procur é1 dar t1m 
ap,1nhado geral e o 1né1is completo po ssíve l sôbre os ent erro s em t1rnas 
entre os índios da grande família lingüística tupi-gu ar,111i, buscando ao mes­
mo ten1po uma resposta às pe1·gu11t,:1s : l ) se ex isterr1 certos tipos de t1rnas 
próprios dês tes povo s; 2) até que ponto os sepultamentos en1 urnas podem 
ser consideré1dos típicos ou característicos da cL1lturé1 tupi-guarani. Com 
isto já se dão as t1·ês partes principais da pesq ui s2t: A . ,i\S FONTES ; B. 
T'1POL.OG1A DAS URNAS; C. PROBLEMAS I-IlSTóRlCO- cu L--fU­
RAi.lS. 

Entre quase todos os povos o complexo cultur éll relativo aos rito s fu­
nerários e aos sepultamentos dos mo1·tos se torna u111a resposta consoladora 
e conforta11te ao implacável desafio da morte. Respeito aos povos-naturais 
ou assim chamados "primitivos'', porém, onde os grupos sociais se apresen­
ta m comumente menores e os recu1·sos tanto de ordem material como espi­
ritual notoriamente minguados, assume o ceri1nonial fúnebre caráter todo 
especial, pois nêle se deverá concentrar o desabafo con1pensatório de indi­
víduos para os quais a pessoa do defunto significava algo de muito perto 
nos afazeres e lutas de cada dia. Considerando então os íntimos laços de 
sangue e parentesco pelos quais se organizavam as tribos tupi-guarani s em 
extensos grupos coletivos de ''grandes-famílias'', logo se percebe a impor­
tâo .cia que haveriam de dar ao sepultamento de seus falecidos tão estreita­
mente unidos a todos os membros da grande comunidade familiai. Para 
êles consiste -m ,ls práticas mortuárias não só em preparar o cadáver ou 
preservá-lo do contacto direto da terra, mas tan1bém , e talvez muito mais, 
em protegê-lo contra maus espíritos, em precaver-se contra um possível re­
tórno ao mundo dos vivos ou mes1no em facilitar-lhe a longa viagem de 
além-túmulo. 

Como qualquer outra instituição , representam os ritos funerários certo 
aspecto da cultura de um povo, recebendo da sociedade formas sanciona-



54 Jo sé Vicente César 

li,ls pela tradição. Sobr etudo entre os povos-naturais n1ost1·a-se o con1plex:o 
do enter1·amento referto de elen1entos etnológicos 111uito significativos, J10-

n1eada.n1ente no qt1e concerne à religião, sociologi,1 e ao sistema econômico. 
De :::1centuada import ância é o fator en1ocional en1 tôrno da morte e (lo 
sepu1tan1ento , que assume f'reqüentemente atitt1des ambivalentes, ora con -­
graç,1n1ento, piedade e consideração, ora mêdo e horror. Daí em parte a 
instabilid c1de dos .ritos fúnebres , especialmente entre povos primitivos co1no 
os Tt1pi-Gt1arani , dados a grandes n1ovin1entos migrató1·ios e incur sões 
guerreiras que ne111 sen1pre propician1 desenvolvimento mais tranqi.iilo e 
é1pe1·feiçoado do culto dos mortos. 

Sumamente difícil é enco ntrai· t11n crit ér io que possa enquadrai- e clas­
sificar tôdas as forma s de sepultamento. Para clareza de terminologia re­
sol ,,eu-se adotar o seguin te esquema, que em parte se apóia nt1m traball10 
de \Valde mar Stohr ( 1959 : 6ss . ) : 

J e iJi etapas : de ',rariações quase infinitas 
EJ1térro 

{ si,1zpl es : aba11C:lor1u (elo c~1dá vc r) 
exp os1çao 
a11iq uílame11 to 

cobri,1-ze,1to: en1 cave rnas 

no mar 

nos pântanos, etc. 

rza t erra: ( dir etamente no seio da terra. 

~l i'ndiretarl'ietzte: enfardame11to , e11faixam ent o, 

balaio , cest a, canoa , rêd e, cai--xao, etc. 
itrna: 1) primário: o corp o 

colocado sem de­
mora na urn a ; 

2) sec u11dário : os os -

sos d esenterrados e 
colocad os 11a urn a . 

r\u tores há que falam tão só de enter1·os diretos e indiretos , significando com 
isso os primários e secundário s en1 t1rnas. Encontram-se tan1bém outra s 
expressões como 'temporária', '111ista' , 'combinada', 'intermediária' , 'parcial ' . 

O ente1·ramento em urnas não foi a (1nica maneira de sepultar elos 
Tupi -Gt1arani , 11em mesmo a n1ais ·L1sada por êles desde que entraram em 
c?ntacto com os europeus . Aliás o p1·óprio etnônimo Tupi-Guarani é por 
s1 mesmo vago e impreciso. Por Tupi-Guara11i entendam-se aqui de maneira 
ger al tôdas as tribos inclígenas sul -a111ericanas qt1e lingülstican1ente podem 
ser arr olad as no grande tron .co tupi. Como base de clas sificação toma1nos 
o~ traball1os de Aryon Dall'l gna Rodrigt 1es ( 1964) , publicados ,1gor{.1 ta 111-

bem em português . Em vista das n1uitas di·ficuldades e1n se determinar 
uma área cultural con10 próp1·ia dêss es silvícolas, optou- se tornar con 1o 
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pon to de l)artida do atual tr;;1balho, designar u1n esp21ço geográ fico que 
' '~tlha como região de expc1nsão n1áxima dêles mesmos ot1 de Slt ct cultur a, 
q uer nos ten1pos antes quer nos após da descob erta <.ia A1nérica. São as 
três ba cias fluviais elo Amazonas , Par c1ná e São Fran cisco, abrange ndo 
\JOJ1tican1ente os atuais territórios do Bra sil, Uruguai , Paragu ai, Nordeste 
,'\.rgenti no , qua se tôda a Bolívia e ainda pequenas porç ões do Peru , da Ve- 1 

ncz11ela, da Colômbia e das Guianas. 
Sôbre êste tipo de sepultamento dos "fupi-Gu aran i não nos con sta 

hc1ve.r algum trabalho especializado, embora o tema já tenha siclo abordado 
por alguns autores como Preuss ( 1894) , Boman ( 1908), Tôrres ( 1911), 
Sch1n idt (1913), Latcham (1915), Métraux (1928 ), Bullock (1955 ) e 
rnais recentemente Boglár (1958 e 1959). Nenhum dêles , porém , pôde 
ter en1 mãos um considerável número de fontes em seus textos originais , 
nem se tomou na devida consideração a distinção entre os dados arqueoló­
gicos e as fontes escritas dos cronistas e autores 1·ecentes;, noutras palavras , 
c1 criti ca das fontes e material disponível constituiu sempre o ponto fr<1.co 
cia.s pesquisas. Tentando remediar esta falha, dividimos a primeira parte 
de 11osso trabalho em três capítulos: I. Dados ar·queológicos; II. Os cro­
nista s; III. Os autores recentes. 

A. AS FONTES 

I. Dados arqueológicos 

Os achados de urnas funerárias nos sambaquis e na região do Baixo 
Amazonas mereceram consideração especial, já que o contacto com os res­
tos 01 1 vestígios das culturas que por aí passaram poderia ter influenciado o 
modo de enterramento dos Tupi-Guarani. Tocamos apenas pela rama no 
probl ema da origem e da idade dos sambaquis, porquanto o interêsse ime­
diato do trabalho visa antes de tudo às urnas nêles encontradas . Estas se 
contam bastante numerosas sobretudo na costa meridional do Brasil: São 
Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Nos sambaquis do interior 
(Mato Grosso, Chaco, Baixo e Médio Paraná) houve também vários casos, 
mas de modo geral apresentam-se os relatórios sôbre urnas funerárias dos 
sambaquis muito lacunosos, tornando-se impossível determinar a que 
grupos de povos pertencem . Tudo leva a crer que os construtores 
dos sambaquis não conheciam os enterramentos em urnas; as poucas aí 
descobertas se achavarr1 quase à flor das camadas mais recentes, devendo 
pois ser atribuídas a populações que aí se estabeleceram posteriormente, 
sobretudo os Tupi-Guarani. Não consta, entretanto, que as culturas dos 
sambaqt1is tenham exercido alguma influência nos costumes funerários dos 
Tupi-Guarani, que, ao alcançar a faixa litorânea, só deram provàvelmente 
com os montões de conchas abandonados pelos representantes daquelas an­
tigas culturas . 
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Por culturas do An1,1zonas entenda1n-se aqL1elas populações do Baixo 
An1azonas que ali permaneceram até pouco antes do desco~ri~en to .da 
América ocasião em que já se encontravam em plena decadenc1a e vias 
de desa~arecimento. As evidências arqueológicas não deixam dúvi d,t cie 
que o culto dos mortos ocupava lugar de clestaque na vida daq~eles pov~s. 
Os sepultamentos se.cundários em urnas fo1·am largamente praticado s pr1n­
cipaln1ente na região do Baixo Amazonas. Havia inclusive casos de Ltrna s 
duplas , isto é, un1a 011 duas de11tro de outra maio1·. Quanto à forma e de co­
raç -ão, dominam os modelos de figu1·as antropomorfas e zoomorfas, portan­
to bem diferentes das tupi-guar,1ni . Os tesos ou aterros fo1·am lev z1ntado s 
para servir de cemitérios com finalidade be1n definida, em oposição aos san1-
baquis , que parecem mais cast1é1is monturos de "1·estos de cozinl1a''. 

A seguir examinamos os casos arqueológicos de urnas funerária s de­
senterradas dentro da área de irradiação tupi-guarani, conforme fico u ex­
plicado mais acima: ao norte , na Bacia Amazônica, os Arupaí , Curu ai;:1~ 
luruna , Tuct1niapé e Xipaia com sepultamentos secundários; também os 
Maué entre o Xingu e o Tapajós, nas proximidades da cidade de Mau és. As 
inforn1ações são, porén1, p1·ecá1·ias, colhidas do Handbook of South Am eri can 
Indians (III: 216 , 217) . Pa.ra a zona do Rio Mamoré na Bolívia dispomos 
de informações n1ais mint1ciosas , fornecidas por Nordenskiold ( l 913 ) 1 qt1e 
lá desenter1·ou e estudou igaçabas de origem chané e chiriguana. 

Na Bacia do Paraná são os achados e informes mais abundantes e 
precisos, porque também constituiu esta região o grande centro de irra­
diação dos Guarani. Trata-se em grande parte de material colhido e estu­
dado por especialistas com preparo para tais pesquisas. Entre outros mere­
cem citc1ção Francisco Aparício, Antônio Se1·rano, F. C. Mayntz husen, 
Eric Bo1nan , Couto de 11agal11ães, Old.emar Bla si, Carlos Nehring, Ilente 
B . Simons e outros. 

Na Bacia do Rio São F .rancisco minguan1 po1· con1pleto ,1s infortna­
ções sôbre urnas tupi-guarani. As poucas encontradas foram estudadas 
por Carlo s F. Ott ( 1944 e 1958) que, todavia, nada pôde concluir a 1·es­
peito de suas origens. Terminando êste capítulo, n1encionam-se também 
diversos ca sos de outr,1s urnas funerárias que não são de origem tupi-gua­
ranj, ma s que foram inventariadas na área de sua expansão máxima. Inten­
ta-se co1n isso mo strar como êste tipo de sepultamento se encontra muito di­
fundido na An1érica do Sul , oncle deve ter sido praticado intensamente des­
de tem1)os os 1nais 1·emotos e por populaçõ es as n1ais diversas. 

11. Os c·.ronistc,s 

Não é r11ister realçar a i1111Jortância do teste m11nl10 dos c1·onistas dos 
IJ1·i1neiros séct11os da descoberta do Novo Mt1nclo ref erent es aos costt1mes 
funerár ios cios Tupi -Gl1arani , pois que se trata err1 IJarte. de obse1·vé1dores 
ocula res qt1e entr c1ra1n em contacto con1 o indígena antes qt1e êle tive sse 
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sofrido os influxos dos contactos co111 europeus. Alén1 tiisso esc ritores 
etnógrafos dos séculos XVI e XVII , pessoas fidedigné1s, proc edentes de na­
çõe s diversas e de v·ariada fo1·mação espiritual: clérigos , reJigio sos de vár ias 
o rd en s, protestant es, escrivães, oficiais e soldacio s . 

Segundo os padres Cardim, Montoy~1, Thevet, Simão de Vasconcello s 
e t1111 a11tor jesuíta anônimo de fins do século XVI, foi o sepultam e11to pr i­
rr1ár io en1 urn é1s costun1 e de n1uitos g1·u1Jos tt1pi-guara11is do Bra sil e do 
P é1raguai. En1 Si1não de Vasconcellos damos com o vocábulo 'igaçab {1) pc1ra 
designar o vaso de barro em q11e o mo1·to era enterrado: "Uns o enter ­
r,1m em un1 ,,aso de barro, qt1e cl1amam igaçaba ... '' (Vasconcello s 186 5 : 
LXXXIII ) . A etimologia da palavra igaçaba já foi es tL1dé1dct ( Césa r 19 .54). 
É 11ome da língua tupi significando 01·iginàriamente va so par a cont er água 
ou qu alqt1er outra . sorte de líqüidos. Vem de ) !g (i gutt1ral ) , que c1uer di­
zer líqüido , água, rio, 1nar, etc. mais o particípio ( a )çab a == 1:ec.,.;ptor 
( continens ), o que contém, etc. Entre os americanistas v21i-se aceitand o 
sempre n1ais o têrn10 igaçaba con10 sinônin10 de urna funerária do s "l-,upi­
Gt1arani. 

Segt1ndo Soares de Sousa e Frei Salvador somente os fill1os jove ns 
dos Tupinambá da Bal1i~1 eram colocados em igaçabas. Entre as tr ibo s 
tupi do Amazonas dão-se enterros primários e secundários, o mesmo ,1con­
tecendo com outros grupos não-tupi daquela região. Restam todavi a mu i­
tos e 1nuitos cronistas, como Anchieta, Claude d' Abbeville, Yves d'E vreux , 
Jean de Léry , Nóbrega, Navarro e Vieira, que nada n1enciona1n dêst e co s­
tu1ne entre os índios. Nem mesmo o arcabuzeiro germânico que pa ss()U 
9 meses prisioneiro dos Tupinambá de Ubatuba, viu algum sepultam ento 
em urnas. Vê-se , pois, que os relatórios dos cronistas, por terem sido es­
critos em épocas diferentes e por abrangerem regiões muito di st21ntes lltnas 
das outras, devem ser interpretados com muitas reservas. 

1 II. Os autores recentes 

O costume das urnas funerárias deve ter sido nos tempos pré-c olo111-
bianos muito difundido em tôda a América tropical tanto ao norte com o ,10 

st1l do Equador. Mas entre algumas tribos tupi-guarani e outros povo s se us 
vizinhos, permaneceu a praxe até o presente século, como o atestam os etnó­
grafos do século passado e atual. Neste capítulo já se deve estabelece r cla­
ramente a distinção entre enterramentos prin1ários e secundários. 

1 . Enterros primários em tribos tupi-guaranis 

Os testemt1nhos de Günter Tessmann (1930: 727) sôbre os Cocan1illa 
e de Métraux (Handbook , III: 700) sôbre os Cocama parecem élpoiar-se 
nos relatos dos cronistas. Coisa semelhante seja dita com respeito aos Oma­
gua que ainda recentemente metiam um dos gêmeos num vaso de argila, 
aban .donando-o no rio (Hopp 1958: 136) . 
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Os Wayoro do Mato Grosso bem como os Guarayu e Pausema do 
Chaco Boliviano praticavam também enterros primários em urnas. Dos 
Ch,1né e Chiriguano é certo que enterravam seus mortos em igaçabas até 
con1e,ços dêste século. Quanto aos Tt1piniquim da costa meridional brasi­
leira, não se sabe até quando conservaram êste costume. 

Para os Gt1arani e Caiuá há diversos depoin1entos e vestígios de que 
tenh,1m conservado o 11so até há pot1co, mas att1almente não o fazem m21is 
(Schaden 1954: 155). 

2 . Enterros secundários 

Os Mundur11cu e Curuaia conl1eciam apenas o entêrro secundário das 
cinzas dos homens de alta posição, depois de o esqueleto ter sido des en­
terraclo (Hopp 1958: 105). Os Oiampi junto ao Rio Oiapoque pratica­
va m sep~ltamentos secundários em urnas até fins do século passado ( vide 
revista Globus, XL ( 1881: 17) . Os Aicauá limitam a praxe aos filhos 
de caciques: os ossos são àesenterrados depois de três meses, queimados , e 
els cinzas depositadas em uma panela com desenhos lineares. Ajuntc1 a 
etnóloga Becker-Donner ( 1955: 281) ao dar esta informação, que tal 
práticc1 deveria impedir que os filhos seguintes do cacique viessem a morrer. 

A contribuição dos autores recentes é evidentemente pequena. Tudo 
bem pesado e deixados de lado os dados da arqueologia, restam apenas 5 
grupos novos que praticavam ou ainda praticam sepultamentos em umas: 
Aical1á, Caiuá, Pausema, Tupiniquim (?) e Wayoro. 

Con10 no capítulo anterior dos dados arqueológicos, cun1pre notar que 
]entro e fora da área de expansão tupi-guarani há muitos casos de enter­

rr mentas primários e secundários de povos não tupi-gua1·anis. \' erbi gratia, 
na ilha Aruba perto da Venezuela, entre tribos aruaques e caribes das 
Gtiianas, os Jívaro e Aguarana do Equador, os Esmeraldas , Manabi e 
Guaya; n.o Amazonas: os Cayuixana, os Tucuna, os Tchamicuro, os Cataui­
:>~i, os Manao, os Caripuna, os Amahuaca, os Conibo e os Pas sé; no Bra-
·il Central os Carajá, em Nlinas os Puri, Coroados e Goitacá ~ no st1l os 
Gti~líaná, Mbayá e Chaná. 

Sepultamentos secundários: os Goajiro nas fronteiras da Venezuela e 
Colômbia ; no Equador: Canelas, Andoas, Cadoxi, Roamainas; também os 
:\ tures ao norte do Amazonas , os Rucuyennes e no Bra sil Central os Carajá 
e os Camacã dél Bahia. 

B. TIPOLOGIA DAS URNAS 

, O q11e se fêz até ago1·a foi recoll1er e analisar o material disponível sô­
D_re os ente1·ros em l1rnas dos Tupi-Guarani e de c1lgun1é.ls 011tras tribos vi­
z1r1has. Tr atava-se de Í()ntes quer arqueológicas , que1· ]1istóric as. Nesta 
,')cgi1nda IJarte faz-se miste1· i1~ mais alén1 e ajuntar tan1bém O material qlie 
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e acl)a e1n muset1s, do qual pouca notícia se terr1 na lit eratur~1. O result a­
do de tal pesq t1isa n1ostra qt1e o sept1ltame11to en1 igétçaba s ve111, de um a ou 
outr c:1 111aneira , documentado pa1·a 25 grupos ou tribo s da gr étnde família 
tu _pi --gua1~ani , tar11bém denominé1do tronco lingLiístico tupi por A. Dall'Igna 
Rod rigt1es ( 1964) . Êsses 25 grupos, que nem . sequer perfazem um quarto 
dos cen to e 1nais 11omes conhecidos da grande família tt1pi-guar ani , já con­
t21n1 éles n1esmos designélÇÕes bastante vagas co1no ''Tupi '', ''Bugres dos 
Ca111p· s'', que dev,en1 se1· ton1ados com muita ressalva, sem falar da do­
cu111e11tc:1ção que va1·ié1 muito em set1 valor e diversidade. Eis os 25 g1·upos 
em ord en1 alfab étic a : Aicat1á, A1·upaí , Caiuá, Bugr es dos Campos (Bischoff 
1887: 184-187) e Carijó, todos dispondo de info1·maçõ es muito pr ecárias; 
~1 seg:-1ir os C ha11é e Cl1irigt1ano, mt1ito bem docum en tado s p1·incipalmente 
pela '1rc1L1eologia; p ara os Cocama, Cocamilla , Curt1aia e Guaianá há pouco s 
infon11es e quase só de cronistas; documentação mais segura e abunda11te 
temos sôb1·e os Guc:1rani; os restantes nomes, ou são vagos como os ''T upi' ', 
ou pe cam pela escassez dos documentos ou in1precisão dos info1·n1ador es. 
Ei- ]o '-': Guarayu , Iu1·t1na, Maué, Mundurt1cu, Oiampi, Omagt1é:1, Pauserna, 
Tt1cunic1pé, ''Tupi'', Tupinambá, Tupiniquim, Wayoro e Xipaia. 

Nã o menos importantes são também os desenhos e fotografi as àe urnas. 
Os cro nistas Hans Staden e André Thevet nos deixaram algumas figuras 
dé1 ce râ 1nicc:1 usada pelos Tupinambá do Lito1·al .Brasileiro do século XVI 
que , porém, não pode sen1 mais nem menos ser tomada como ce.râmica fu­
ner á.ria, ainda mc1is que Staden não conheceu os enterramentos em igaç a­
bc:,.s entre aqu êles índios. Só mesmo os Chané-Chiriguano e os Gtiar ani 
[ornccen1 dados e elementos suficientes para se estabelecer uma tipologi a 
mais Oll menos boa das umas funerárias. 

O materic,l empregado na confecção das igaçabas é o barro ou argila 
cozida. Isto consta claramente tanto de dados arqueológicos como de fon­
tes históricas: ''Tonkrug'', ''Gefãsse von halb verbranntem Ton'', ''urnas fu­
nerárias de argila cozida'', ''vaso de barro'', ''tina de barro'', ''igaçaba ou 
talha de barro''. etc. Para preparar a massa e torná-la mais amoldável 
valem-se os índios de cinzas de cert,1s árvores ou mesmo cacos esfarelados 

" como tempero. 
A indústria cerâmica ficava geralmente a cargo das mulheres. O pro­

c eJ'.'iO ele trabalho foi sempre n1L1ito simples e primitivo, já descrito pelo 
lansquenete alemão Hans Staden no sécl1lo XVI: preparam massa de argila, 
de que fazem os v,1sos como querem. Deixam-nos secar por algum tempo , 
ao ar livre certamente. , Sabem pintá-los com gôsto. Para queimá-los, co­
locam-nos de bôca para baixo sôbre pedras, ajuntam-lhes cascas de árvores 
e fazem fogo. As peças se tornam quentes como ferro em brasa. Havia 
tambén1 para isso fogões cavados na terra . Na armc:1ção das paredes das 
vasilho.s era muito difundida a técnica dos rolos ou corclões de barro mole 
(JUe se vão superpondo uns aos ot1tros. Às vêzes fazia-se tttdo de um único 
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rôlo de argila em linha helicoidal ou espiréll. O fundo das igaçaba"s po(lia 
tan1bém ser formado enrolando-se ,1s tir'-1s de barro fresco em tor no de 

um'-1 pedra cônica. . . 
O }Jolimento se 1·ealiza'v;1 }JOr n1eio (ie algL11na pedra lisa de uso ma-

nual. Os cronistas citam un1a espécie de verniz , solução de goma ou re­
sina natural , misturada com argil é1 e pign1ento colorante, com qt1e os silví­
colc1s banh c1vam suas peças cerâ111icc1s por fo ra e por dentro, torna ndo-as 
mais resi stentes e mais belas. Ês se proc esso, conh ecido modernament e pelo 
no1ne de "engobo'' , é ainda hoje pré1ticado por populações caboclas do Bra-

sil :i\1e1·id ional . 
Quanto é10 tc1mc111.!10 e for111a dzis tirna s funerária s, l1á 1nuita vari eda de. 

Do s cronist:::1s temos ape11as descri ções muito gene1·alizadas , dize.11do qu e 
eram grandes : ''granel vase de terr·e'', ''tinas olla s grande s'' , 111as tam bém 
'·tinaiiil a'' . E os ,1utores recen .tes conservarc1m infelizment e a mesma ter mi-

• 

nologia impr ecis2t. Melhores info1·me.s fornece-no s a Arqueologia. D e ma-
neir ,1 ge1·a} po de se afirn1ar que as ig,1çab,1s têm uma altura qt1e vai de 40 
cm. até pouco mais de um n1etro; larg1Jra máxima: 4.5 cm. até qu as(~ um 
metro no cliân1et1·0; é1bertur êt da bôca (diâmetro): 30 a 60 cn1. rf é1.m.;.:1nha 
diferença se explica naturalmente pelo fato mesmo de as urnas se1·em em­
pr egad c1s p,1ra sepultamentos ora primários ou secundários, ora de a:dui tos 
ou cr ianças . Re speito à for111a e aparência exterior das urnas temos os de­
senhos de The, ,,et e Hans Staden, muito importantes por serem do século 
XVI. J á aí se podem distinguir vários tioos de vasos . Dos etnógraf os. mais 

1 . -

novo s só nos chegou às mãos um a informação de A. rfhouar na r"'Vl~ta 
Globu s ( vol. 4 8 ( 1885): 3 7), onde ven1 desenhada un1a grande igi:.çaba 
dos Chirigu ano de Agu ai renda na Bolívia. É, pois , dos dados c:1rqt1e - lógi­
cos e da cer âmica funerária tupi-guarani conservada nos muse11s que nos te ­
mo s de v,tler para tentar u1na. classificação tipológica das igaçabas. 

Pas sando por cima de alguns pormenores de umas poucas peç z1,s cuja 
inclu são em esquemas oferec em maior difict1ldade, conseguimos clas si"ficar 
as urn as dos Tupi-Guarani nos seguintes 4 grupos , conforme sua fo rma 
exteri()r : 

1) urnas em forma de b,1cia ou ti11a; 2) peç as em forma de dois cones 
truncado s, ·unidos pela base , ,1rredondadas , o fundo rneio afilado; 3 ) em 
forrna de panela ou botija é1rnpl ;:1; 4) urn élS semi-ovais ou em fo1·ma de 
baci azinh a . • 

A considera r há ainda algumas parte s elas tlrllélS. O pesco ço é, regra 
geral , ~u:tº . e a parte inferia: ~fila(la . A falta de asas na cerân1ica tt1pi­
guaran1 e t1cia como ca1·acter1st1ca desta ct1ltura . As igaçabas dos Chané 
e Chir iguano levam umas pequenas asé1s, n1as, con10 se sabe , isto se atri­
bu i a influxos de fora, das cultt1ras andinas provà velment e . 

P eça irisepé1rável elas urn as no s sep·uJta111entos era a ta1npc1. Os cronis­
ta~ F igueroa , Thevet, ·i\1aroni e J aboatão dão a ent ender q11e os indíg enas - ... 
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punh · m grande e1npenho en1 tampar a igé1ça ba ou em cobrir o rosto do 
dcft tnto . Ali ás, exc,1vações e m divers;:1s 1·egiões d,1 A1néric,l téin d e111011s ­

t1·ado qL1e êste co stume ren1onta fundo n,1 história do s étn1c.ríndi os . 1\1L1ito 
significa tivo neste sentido é o desenho de T hevet (1953: 98 ) de Llm scpLtlt~l-
111ento tt1pin,1n1bá, en1 que ,1 tampa da igaçaba apar ece mais realçada q_1.1e 
est a 1:i1esm21, le.vando a comentarista S. Lt1ssagnet a um_ êrro de observação 
( vide J. not a de rodap é do lugar citado) . Os poucos desenh os de tampas ele 
qLie dispomo s, ,1presentam-nos tipos v2triado s : forn1a de terrin 2t par é.l os 
Cb iri!:,uc1no , u1n t,1nto ,1lta e arredond21da , às vêzes meio étchat,tda em cim<-1; 
ele uma r eqL1ena bacia entre os Tt1pinarr1b{t e de t1n1c1 tigela entre os Gt1a­
ré1ni . As font es escrita s não se preocupam em dizer se as tamp as são en­
Cé1ix( (Íé1s na s t1rn,1s por fora ou por dentro. F igur~-is ele igaçaba s guctranis 
111ostr an1 ta111p,1s deb1·uçadas por for a . Ger almente são menor es c1ue ~ls 
t1rnas, n1as há casos e11tre os Chiriguano en1 que têm qu c1se o mes1no ta111,1-
nho da t1rna .. 

De grande i1nportância p,1ra ,1 classifica ção das igaç::1b,1s é ,l o r nc1-

1,1entação . N é:1 classificação de Gordon R. \Villey ( -Handboo k, V : 151 ) 
pertence a cerâmica tt1pi-gt1arani à ''áre ,1 d,1 cerâmic a simpl es'' de L:m l a ­

do ~ e já t,1nto ''cont1·0Iada'' de outro. R ealment e se ob servJ 112 z1rte olei ra 
dos Tu pi-Gu é1rani certa insegt1rança de prrfei ção: ora top amos com peças 
n1t1ito ben1 trabi1lh,1das e de admirável gôsto artí stico , or ,1 co1n peçcis mui­
to prin 1itiv,1s, feitas com n1uito desleixo. No ccJncerncnte às t1rn::1s fLlD '.~ ­

r,1ri2s en1 partic11l,1r cumpre reconhecer que , no 111ais cl::1s ,,êzes, faltétn1 
informes sôbre sua ornamentação. Assim não sé1be111os se e co1110 er~in1 
dcc orí:1do s os vasos dos C21iuá, ··Bugres dos Campos'', Carijó , Coc ê1n1a. C'o­
camil]a, Ct1r11aia, Gt1aianá , Guaray11, I uruna. ~1 ,1ué, ~1 L1nd11 rt1c11 . Oi ampi , 
Om agt1a, Pau sern,1, Tucuniapé, Tt1piniquim. \V ,1-yoro e Xip aic1. A côr t)á­
sica era a da própri él argila, geralmente ve1·melha. Ou s:e dava un1a côr bran­
ca ( 01.1 pardacenta) de fundo sôbre a qti étl se tr aça va1n figt1ras en1 prêto 
ou \ 'ern1elho, êste {1ltimo ciecaindo fàciln1ente para o marron. Policro111ia • ,. . 
e mé11s rara. 

Bastc1nte cé1racterístico das llrnas gu,1r:1ni é o ''o rn~tmento en1 zon~1s'' ... 
junt o ao garg alo ou rebôrdo. Muitos ;:111tores chega r,1m 111esmo a co11si-
der a r esta esiJécie de adôrno como típica do s Gt1arani (Torr es 1911: 
573) . Sabe-se , l)Orém, que esta decoração se ach ,1 muito difundida em 
cliver sas parte s do Nôvo Mundo, sendo. pois, de m elhor aviso esperar 
qu e estudos mais especializados n1ostrem primeiro st1as áreas de expansão 
na Améric a do St1l. Interessante é q11e os Tupi-Guarani não se tenh~1m 
inspir ado na flora e na fauna para motivo s de ornamentação das igaçabas 
ou n1esmo de sua cerâmica em geral. Seus desenhos reduzem-se pràticam en­
te a linl1as geon1étricas n1eio estilizadas, gregas, n1eandros. Vários autores 
quiser am ver nessa: linhas for1:1as es~ilizadas de ani~ais , aves ou plan.t,1s, 
outros vão mais ,1lem, descobrindo ai amttletos e feitiços que protegeriam 
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os co1·pos ou ossos dos mortos contra demônios e n1aus espíritos. No caso 
dos Tupi-Guarc:1ni torna-se esta hipótese m11ito pouco provável, porquar1to 
as igaçabas não eran1 feit,1s propriamente pc:tra uso f L1nerário, m,1s, sin1, do-

,, . 
mest1co. 

Por fim u1na palavra sôbre o cor,·ugado, uma espécie de ornamentação 
muito característica da cerâmica tupi-guarani ou, mais exatamente , gu ara­
ni. Há várias maneiras de denominar êste tipo de decoração: finger-print­
ornamentation, fingernail impressions, thumbma1·ked , corrugated pott ery en1 
inglês; impressions digitales, armadille, a1·mt1re em francês; Finger- ocler 
Nageleindrucksornan1ente em alemão. Em portt1guês se diz corrug ado, im­
pressões dígito-unguiculadas , i111pressões digitais, imbricado , qt1ando as de­
pressões se sobrepõem umas às outras à guisa de telhados ou escamas de 
peixe. O corrugado, que poderá ter surgido de t1ma finalidade muito prática 
de juntar entre si os rolos de argila fresca ou de conferir ao vaso n1,aior 
aspereza nas paredes, consiste en1 apertar com a ponta do dedo (po legar) 
a massa de barro ainda mole antes de a peça estar sêca 0L1 ir ,10 fornn. 
Embora n1uito f1·eqüente na cerâmica guarani, tal tipo de decoração se 1·e­
,,ela muito difundido pelos mais dive1·sos povos e regiões do Contine11te 
An1ericano. Seria , pois , afirmar demais querer com Métraux ( 1928 : 24 7) 
st1por o corrugado tenha sido invenção . guarani. 

Te11tame de unict cla.\'s·ificação tipológica 

Apoiando- se na forma , na técnica de fabricação e na decoraçã o ex­
perimentou Luís M. Torres ( 1911: 392 ss. ) uma tipologia das urn as fune­
rárias da Bacia do Paraná , classificando-as em três tipos: 

TiJJO X 

TiJJO y 

TiJJO z 

''Formas globosa , subglobosa, cilíndrica y derivada s con boca 
y bc1se amplias. . . tamafío considerable. . . factura gro sera . .. 
sin grabados ni pintura ... ligera cocción al aire libr e ." 

''Formas algo más abiertas, de base cónica y boca 1·el::.tiv-z1-
mente más estrecha que la región ventral. . . tc1ma110 menor 
ql1e las del tipo X ... tapa de forma parecida.'' 

''. . . de formas deriv étdas de la última , pero, más pc rfecta s, 
de otros caracteres y p1·opo1·ciones. Con o sin té1pa , · pint ad,ts 
Y, grabadcts'' (p. 393) . 

. Trata-se , é evidente , de uma classificação n1uito genérica abr ,rngen-
cJo eno rm e região sen1 conside1·ação de populações ou áreas ct1ltL1rc1is a ~Olle 

per tenc essen1 as p eças. Vários fatôres dificultam sobr e111aneira un1a cl~s­
s~fi~ação cla.s. ur!1as tu~i-guarani: a datação impr ecis,1 dos achados arqueo ­
log1cos , . a f1l1c1çao duvidosa das urnas a un1 grupo deter111inado do s 1~upi­
Gua1·an1, él grande expansão migratória dêsses índio s e os int1meráv eis in­
fluxos que 1·eceberam e assimilar,1m de outro s povos. Alén1 di sso \'arian1 
sumamente as igaça bas entre si, já qt1e não conhecian1 êles mod el s OLl 
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fôrn1as nem na fabricação nem na decoração. Tom c1ndo simplesment e po r 
base o ta111a11!10 dei.~, i11·nc1~-, dc1n1os co111 dois grc1nd es grupos: 

1) Grande s urn,1s para sept1ltan1ento prin1ário de adt1ltc 

Altura: 41 até pouco 1nais de 100 cn1. 
Largura: 44 até 100 cm. ap1·oximada1nente. 
Abertura: 3 7 até 59 cm. 

Tribos: Ca iuá , Ca1·ijó, Chané, Chiriguano , Coca 1na, Cocat11ilia, 
G . ' G . G O P ''T . " T ua1ana , uaran1 , t1arayu, mé1guc1, _ auserna , t1p1 , _ c1-
pinambá e Tupiniquim, porta11to de con sideráve l repr esen­
tação no s11l. 

2) Urnas menores para enterros secundários em geral ou primári c)s de 
crianças. Faltan1 medid c:1s de altura , la1·gu1·a ou abertura. 

Tribos: Cocama, Cocamilla , Oiampi, Omágua , Aicauá , A rLtpaí, 
Curuaia, Iuruna , Mundurucu, Tucuniapé , Wayoro , Xi t)aia: 
Guarani e "Bugres dos Can1pos'', de repres ent ação no nor­
te, centro e sul. 

Dever-se-ia agora tomar em separado os vários tipos segundo a forma 
exterior, a ornamentação e a filiação cultural. Para não nos along armo s 
muito, passamos a expô-los de uma só vez e nt1n1 único esquen1a . 

Tipo I 

Forma : terrina ou tina. 
Tampa : uma pequena bacia colocada de bôca para baixo sôbre a urn a . 
Adômo: lisa , sem pintura. 
Tribos : os Tupinambá da costa meridional. Pode ser denominado 'Tipo 

Tupinambá'. Não fôra sua pobre documentação ( conhecid o ape ­
nas pelos desenhos de Thévet), seríamos tentados a ver nêle o 
tipo mais antigo das igaçabas tupi-guarani: simples, tôsc o, pri­
mitivo. 

Tipo 11 

Forma : urnas em forma de dois cones truncados, unidos pela base, i.1rre­
dondados, o fundo meio afilado. 

Tan1pa : parecida com uma tijela de bôca para baixo. 
Adôrno: ora completamente lisas, ora com ornamento en1 zonas , ora cor­

rugado. 
Tribos : é um tipo muito característico dos Guarani, sobretudo por causa 

dos motivos ornamentais: o corrugado feito com a ponta do po­
legar . 
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1·ijJu ili 

F orn1~1 : en1 forma de panel,1 e botija ,1n1 pl~1. 
T é1.111D ~1 : de vários tamanhos e formélS: sen1iovéll, terrinél, panela, etc . 

• 

• <\dôrno: corrugado nas bord,1s externéts e intern<1s tar1to d ,l t1rn,1 co ,mo d.a 
té1mpa. 

1.,_ribos : 111uito difundido entre os Cl1étné e Cl1irigL1,1no; as peça s revcla111-se 
1n tiito perfeitas , not ,1ndo-se infl LIXOS de fora ( das CL!I tt1 r,1 s a n ;:.ii­

n,1s 011 dos ArL1aq11e): asas , ornan1ent ,tção nodulada. 

Ti ;;o JV 
• 

F ~r ·- °):i . -u ,_Jfi~ . . 

T c1ITI j ) "r : 

Ac. r,,rno : 

T1·ibcs : 

scn1i-ov,1l OLI e111 for111,1 de 11n1a b;Jci~1zinl1cl . 
variando e11tre bc1cic1, panela e terriné1. 
alguma s pe.ç,1s completa111ente li,;,1s; corrug,tcio n Zl borcl,t d ~t t~11nf)cl. 
Chané. Chiriguano e Guara11i. 

Tc rn1inando , cu111pre ,1ccntl1ar mé1is 11rn~1 vez que ê:1 cla ssificação ::1ci­
n1,1 :~;;:;resentad,1 não pa ssél ele n1ero tenta111e sen1 nenhun1 caráter de defi­
ni tiv~ o t1 exaustivo. P,1ra l1n1a tipologia mais acabada faltam muitos e illllÍ­
to t3;;-:dos, não só elas t1rn,1s (ie sepultamentos sec1,1ndários, 1nas t é1mbé1n 
c!c.1s ;::.rópr.ias igaçé1bé1s maiore s, cu.jos tipos são t1rn pouco n1elhor conhe~i­
do s ~:omente entr e os GL1é1r,1ni. Mingt1am sobretudo dados mais pormeno­
rizc1cios da s Ltrn,1s fl1nerári ,1s dos grupos tupi-guar étni setentrionais cotno 
. c_ié: .1 os Coca 111<t, Coca111illa e On1c:1gL1a . Também no sL1l seria intcres­
s::1r1.tc te r rné1i~ .inforrnações sôbre (1s l1rnas da s tribos não-gL1aré:1ni . 

. Ai.s f or.n1as de sepul tan1en to 11ão se pre11de111 necessàriamente ,l tradi­
,õc. e costt1n1c rigoro sos 0L1 él instituições sociai s mai s ou 111enos cor1s­
cientcs . Na n1aior parte dos povos, máxime entre os de civilização mais 
a \/élD Çé1Cl8 , é ,1n tes uma qt1estão de cla sse e de. 111bdc1, JJOL1co se d istingt1 in· 
cí<J c1~ ccrt ,1s etic1ueté:1s e cxigê11cias elo 111eio social. Não convén1, pois, in­
. isti ,- r11t1ito em ,1tribt1ir c1os ritos fi.'1nebres rr1otivos 1·ebuscados em tôrno de 
111itisi ~os, n1agisn1os, siJ11bolisn1os e quej é.lndas conc epções extraordinária s . 
J)arcc 1...--nos i n te i rétmen te su1Jérfl t10 vir a campo pc.1ra justific ,1r esta terceira 
pé.lrte ele noss~l JJCSCJL~is,1. .E' óbvio qL1e se não pode falai· de verdadeira 
cié: nci~1 se, ~10 ~1ce rvo de ela dos colhido s, não for em aplicados os p1·incí pios 
de com pa r,1çãc> e int t·rpret::1ção. Serão , f)Ois, trat cldo s em três capítt1lo s os 
J)robicn1as fJrinci11ais em tôrno cio comJ)!exo ct1ltt1ral do s ent erro s en1 ~1r-

1 ri- . G . 
TI él '.' C OS Li r 1-· , Ué.! r ,l 11 I . 

l. Poclcn,1 os se1J11lté.1111ento s e111 t1rn"1s e1n gera], ot1 um,1 de st1as 
mt1ul'.J'icI,~des ( prirt1ário, sect.1t1cl{trio) , ser tidos como elc111ento típico da cul­
t u r i.l t l l JJ 1-g u ,l r ,l 11 i ·7 
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À e.)ç_ceção ele W. Scl11nidt ( 19 1 3: l 08 l ) , qu e qui s ver os ent erro s se­
cti ndátios e111 t1rna s 1.1111 sin al Cé.lrac te.rístico dé.1 cultu1·c1 tL1pi-guarc1ni , pcr1sa­
\1an1 os estt tdiosos n1ais antigos , co1110 von Ma .rtit1s e Brinton , en1 parte 
tz 1111bé111 Ehrenreich , Hern1a 11n von Ih ering e Bomé.111, qu e os sep ult é1m ento s 
JJ ri n1ário_ pod er ia111 ser conside1· ,tdos ele :-:1Igt1rr1 modo típicos do s TL1pi-Gu a­
rc1 r1i . Co n1 1'orres ( 1911: 390-405 ), [JOrém , esboça- se a n1aneir ,l exé1ta de 
c 11cé1 rar o p1·oblen1a, con1eçando pe l,1 clistinção entr e dados arq u eológic os 
e fonte s históricas. Co11cluiu qt1e nem tôdas as L1rnas desenterr c1das de\ íe-
1·ia1n ser a tribt1ídas aos Tupi-Guarani e qu e 111enos a inda se deverian1 con­
siderc1r os ente1·ros p1·imários como exclt1sivo s dêles , enquanto aos Nu-Art1 a­
que se fil ia sse m os sect1ndários: ''En cuanto á si todas han pertenecido á 
JJueb]os de origen Tupi-gt1araní no puede afirmarse con docum entos fedeh a­
c ient es . Tampoco sería exacto que á los pt1eblos 1·ecordados per tenec e, ex­
c lt1sivan1e nte , el sistema de inht1mación dir ecta en gr·andes urna s, y que á 
lo s otros pueblos, llamados Nu-aruak , el de la inhumación indirecta en t1r­
na s ciná!og as , después de pintar los huesos con ocre'' (Torres 1911: 404 ) . 

En1 1913 já se pronunciara Nordenskiõld (o. c., p . 249 ss.) contra a 
fjliaçã .o guarani de certas t1rnas descobertas e estudadas por Eric Boman. 
Ta mb ém o critério dêste , segundo o qual urnas sem pintura deveriam per­
tencer ao s Guaranis e as pintadas aos Aruaques, revelava-se fraco e sem 
co nsi stê ncia. Nem mesmo a decoração ''corrugada'' (Fingereindrucksorna­
n1ent) er a elemento exclusivo da cultura guarani. Sôbre a difusão dos se­
~)ultame ntos em u1·nas na América temos um trabalho importante de Ri­
ca rdo E. Latcham ( 1915: 225-245) . As pesquisas arqt1eológicas indicam 
que o costume era conhecido não só na América do Sul, mas também na 
do Norte: Ilhas Caribes, México e Estados Unidos. A isso ajunto que, nu­
n1a breve pesquisa na literatura, encontrei informes arqueológicos de urnas 
funerárias no Canadá, na Europa, África, no Japão e que, ultimamente, 
mt1ito material está sendo descoberto nas Filipinas. Mais tarde afirmará 
Nordenskiõld que nem mesmo os enterros primários poderão ser tomados 
como típicos dos Tupi-Guarani: ''It follows from that I have said that it is 
not correct to describe urn-burial of adults as typical of the Tupi-Guarani 
J ndians in particular'' (Nordenskiõld 1920: 189) . Aí notamos a expressão 
''in particular'', que corresponde ao "particulierement'' de Métraux ( 1928: 
273), introduzindo uma restrição bastante significativa: tais tipos de sept1l­
tamento podem ser característicos dos Tupi-Guarani, não, porém, de ma­
neira absoluta ou exclusiva . 

Do acima considerado vê-se que a causa de muitos eqüívocos na for­
mulação do problema dos sepultamentos em umas dos Tupi-Guarani pro­
vém de uma terminologia um tanto imprecisa . Sobretudo no método his­
tórico-cultural entra fàcilmente muito subjetivismo na apreciação do que 
seja típico e característico. E' procurando atalhar a tais tropeços que resol­
vemos esclarecer e estabelecer o seguinte: 
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TiJJico ou ca,·acterístico de maneira geral é o sobre:s~ir de. u;1~ ou tnais 
elementos em un1 portador. :Parc1 isto são arrolados var1os cr1ter1os como 
os de fo1·ma, quantidade e qt1é1lidade. Não é nada fácil, na linguag en1. cor­
rente , precisar até onde e como tais critérios se inte1·pe~etram e se ct.e1xa~m 
influenciar mutuamente. Em Etnologia ché11namos ''típico'' ou ''car acter,s­
tico'' a um ou mais aspectos e seus sinais car,1cte1·izantes que distin gue 1n a 
indivíduos, povos , g1·upos populacionais ot1 cultt1ras entr~ si o~ d_e oti tros. 
Quando o elemento considerado se revela de tal maneira propr10 de t11n 

grupo ou cultura que não se encontra em nenhum outro ( dentro dL11.11a v,1s-
/ . / . 

ta 1·egião, por exemplo) , então te1·íamos un1 elemento t1p1co e caract er.1st1co 
en1 sentido exclusivo. Não menos importante é saber se o element o C<)n­
siderado se mostra típico por si n1es1no ot1 no conjunto de outras cara.cte­
risticas. 

Tz,1JJi-Gila1·ani ''sensu lato'' compreende os aborígines sul-americanos 
que , através de doct1mentação histórica, vêm a1·1·olados no grande tronco 
lingüístico tupi. T1·ata-se de un1as 112 tribos que, de um modo ou doutro , 
são assim denon1inadas embora culturalmente devessem ser agrt1pad as de 
ot1tra maneira. Em sentido mais restrito , sempre dentro do âmbito da pr e-· 
sente pesquisa , denominamos Tupi-Guarani principalmente os grupo s a1na­
zônicos dos Cocan1a , Cocan1illa e Omagua, os Tupinambá da Cost ct e os 
Guarani do Rio Paraná. Os Tupinambá do Sul, mas sobretudo os Guara­
ni , poderiam ser talvez considerados como os Tupi-Guarani por exc elência 
''sensu strictissimo''. Dêles tem-se à disposição opulenta literatura e parece 
que con servaram , pelo menos até o tempo das Descobertas , os elementos 
mais antigos e 01iginais de st1a cultura primeva. 

Dados os esclare .cimentos acima, pod emos se111 mais afirmar: n qt1e 
toca aos Tupi-Guarani ton1ados em sentido lato , de for1na alguma se hão 
de ter os enterramentos em urnas como patrimônio comum de sua cultur é1, 
pelo fato mesmo de que , entre os cento e tantos grupos até hoje conl1ecid0s, 
apenas 25 praticaram ou praticam o costume em questão , isto sern levar 
em conta os testemunhos na maioria dos casos muito pot1co convinc entes 
da documentação. Sepultamentos primários constam para os Caiuá, Ca rijó , 
Chané, Chiriguano, Cocama, Cocamilla, Guaianá , Gt1arani, Guarayu , On1a­
gua, Pauserna, ''Tupi'' , Tupiniquim e Wayoro apenas 15 grupos ou tri­
bo s . Formas de enterros secundários encontramos nos Aicauá, Arupi.tÍ , 
"Bugres dos Campos'' , Cocan1a, Curuaia , Guarani (arqueologia), Iuruna , 
Mundurucu, Oiampi , Omagt1a , Tucuniapé , (''Tupi''?) e Xipaia 1. Con se­
qüente1nente nem os enterramentos primário s nem os secundários são ele­
n1ento típico da cultura tt1pi-guarani como un1 todo. 

Ton1ando-se entretanto os rfupi-Guarani en1 sentido mais rest1·ito, so­
bretudo e1n se tratando dos Guarani e Tupinambá n1e1·idionais, poder-se-ia 
a_tribuir- lhes com o elemento característico de Slla. cultt1ra o entêrro p1·in1á­
r10 em urna s, naturaln1ente que não de maneira exclusiva. Foi talvez o fato 
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de os Gu a1·ani praticar em êste co stt1me com tan t::1 int ensidade e regl1la1·i­
dade que, levo t1 algt1ns etnólogos a tê-lo co1no c::1rc:tcterístico de todc,s os 
1'upi-Gua1 ~a11i. O 1náxin10 que se poderi G1 dizer é qu e con stitt1e111 os enter ­
ros em l1rnc1s t1n1 dos bons ele1ne11tos que , no conjL1nto de <Jutros, servem 
pa1·c1 ca1·acterizar esta cultura. 

11. Orig en1 e difusão dos enterros en1 11r11as dos Tupi -Gt1arani 

Teorias simplistas con10 a de ,_forr es ( 1911: 55 J ss . ) prete nd cn1 ver 
nas 111anife staçõ es cer âmicas e seus uso s proc essos e,/ol t1cionistas qt1c se te­
rié:1n1 estend ido se1n difict1ldacfes por todo o vasto Con tinente Sul-A111erica­
no . 011tros c1ch an1 (W. Schn1idt 1913: 1109; Norcie11s~{iold 1920 : 184 ) qt1e 
os scp11lta111ento s en1 u1·nas sejam elemento de fora, de origen1 andin a . In­
gente dificuldade pé1ra apu1·ar qualque1· coisa de positivo ne ste sentid o é o 
pouco conl1ecimento que temos da p1·é-históri c1 do s 1,upi-G11arani. Os in­
forme s arq t1eológicos são de data recente e a.s font es l1istóric as ren1ontélffi 
apena s ~10 século XVI. Tome-se em conta ,1 extensí ssima área de expan são 
dêstes índjos e mais suas inúmeras migrações pela s 111ais variada s reg iões 
do Continente , e se verá quão penoso se toma averiguar até ond e e co1no 
t1m elemento cultural lhes poderá ser atribuído como próprio , 011 não. 
Consideranào ainda que, segundo os estudos de A1·yon Da]l'Ign a Rodri­
gues ( 1964: 103), o tronco lingüístico tupi-guarani conta uns 5 .000 anos , 
Jogo se dá conta da grande lacuna de tempo ent1·e as informaçõe .s seguras 
de que dispomos sôbre a cultura tupi-guarani e seus primórdios. 

Do material por nós trabalhado não consegue a hipótese da s origens 
andinas das urnas esclarecer os casos dos sepultamentos entre os Tti pi do 
Alto Amazonas. Ficaria sem explicação satisfatória o uso intenso e fre­
qüente das igaç_abas entre os grupos da Costa Atlântica e do Rio Par aná. 
Contra a hipótese fala também a comparação da cerâmica do oeste (Andes, 
Amazonas, Candelária e Diaguita) com as urnas tupi-guarani. Esta1no s mais 
propensos a ver nas igaçabas uma descoberta muito natural pela qual vi­
nham os Tupi-Guarani ao encontro de um desejo muito justificável de dar 
aos mortos um sepultamento digno e respeitoso. Favorecido pelo próprio 
ambiente natural , o costume representava uma maneira muito práticcl de 
preservar os cadáveres duma destruição imediata e rápida entre povos 
primitivos que não dispunham de outros meios, como caixões de madeira 
ou câmaras funerárias de alvenaria. Talvez a praxe tenha começado com 
as crianças, mais fàcilmente metidas nas grandes igaçabas, estendendo-se 
depois aos adultos . Seja como f ôr, observando-se a distribuição geográfi­
ca do costuro .e na área tupi-guarani, nota-se que a prática se vai esvaindo 
à medida que os Tupi-Guarani se afastam de seu suposto ponto de origem 
ou dispersão, na bacia fluvial do Alto Paraná. Mais ainda, os Guarani, 
por se terem conservado em população mais densa e compacta com 
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maior p1·obabiiiciacie., port::1nto, de seren1 guardiães das velh,1s tradições , 
. / ' 

teria111 n·1c.111ticio melhor do qL1e OL1t1·os os enterros pr11nar10'.; . 
Confrontando-se, pois, a difusão dos enterros em urnas com os conhe­

cidos 1110,1imentos n1igratórios dos Tupi-Guarani, poder-se-ia tentar rec ~1r1s­
trL,ir a evolução de ambas as ocorrências do seguinte modo: das zonas fron­
teiriças àa Bolívia , do Paraguai e do Brasil partiram êsses índios en1 divcr­
-s::is direções; enqt1anto algt1ns grupos menos numerosos se dirigiam para o 
~101·oeste através cio Rio Madeira até o Alto Amazonas, rumOLI ,1 grande 
r11c· ssa pa1·a o sul, dispersando-se 01·gânicamente pela bacia do P,11·a11á ~1té 
C) Á tlântico. Nesté:1 região temos os casos mais numerosos dos enterramen­
tos primários, ao passo que, no norte, escasseia1n sen1pre mais as evidên­
cia s, , ·indo n1esn10 a desaparecer por completo no Nordeste Brasileiro. 

III. Que idéias ou motivações levaram os rfupi-GL1arani à prática 
dos sepultamentos em urnas? 

Trata-se agora do problen1a da interpretação. Pouco antes já foi ven­
tiJad~i por alto esta questão, quando procu1·amos ver nas igaçabas antes tim 
recur so com que os índios, dentro das possibilidades do meio élmbiente, 1·e­
solvera111 o problema de dar aos falecidos t1m sepultamento digno e res­
peito so. P,ira corroborai· esta asserção, iremos ainda um pouco além, 
alegando outros motivos quer de caráter n1er,1mente ft1ncional, quer de 
espirit ual e 1·eligioso. Pelos autores são apresentados 5 motivos principais: 

1) Para evit,1r o contacto do corpo com a terra. Êste motivo é 
certan 1ente o n1ais comun1 , encontradiço em quase todos os povos. Por 
um a atitude de respe .ito e piedade, não se deseja ver o cadáver do ente 
querido esmagado pelo contacto direto da terra. Possivelmente foi êste 
um do s motivos principais por que os Tupi-Guarani enterravam em urnas 
t,1mp adas , já mencionado em Thévet, Cardin1 e Nicolás del Techo. 

2) Proteção contra animais vorazes. Partilhada apenas por G. voo 
Koenigswald ( 1908: 3 81), esta explicação se apóia em observação do pró­
prio informante. Aliás coincide com a n1otivação anterior. 

3) De stêrro da é:llma ou espírito do defunto. No qt1e toca aos 1'upi­
nam.bá , aparece esta como a 1noti\'ação mais bem documentada pelos cro­
nistas: ' ... de peur ( disent-ils) qu'ils reviennent s'estant desliez'' (Thevet 
.l953 : 97); mai s al11sões indiretas a êste pensamento se lêen1 em Frei Vi­
cen~e d~ S~J~ad? r , Jaboatão , Figueroa, Cardin1 , Maroni, Montoya e Techo. 
Muito s1gn1f1cat1va era a JJreocupação ou o cttidado que os índios t inham 
em tan1par a igaçaba OlL, pelo n1en.os, cobrir o rosto do n10.rto com uma 
cuia. Fica, todavia, por ora su·spenso o problema se se pode ou não es­
tender êste mo tivo a todo o grupo tupi-gt1arani. 

4) Proteção do morto contra os mat1s espíritos. Est a motiv açã o con s­
titui desdobramento da anterior. As igaçabas exerceriam função dt1pla: t.ie 
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t 1rn l;.:1clo prc11licr ic1111 ê:l é1lr11c1 do clef t111to, ele 0L1tro ir11pediria1n qL1e espíri ·-
1· ' . - ._ 

tos n1(111gr1os de toré:,1 11erturb;Jssen1 sert repo uso. De todo s os é1L1tor es, ,10 

que 110s con st;:1, parece ter sido K,1rste11 ( 191 6: 36) o único ,t espo sétr 
estc1 opinião élO falar de 111aneiré1 ger,11 sôb:re os indígenc1s sul-c1mericanos. 
E foi mais alé111, q1Jerendo ver 110s desenho s decoré1tivos da arte índia na­
dé1 m.ais c1ue amt1letos ou símbolos 1nágicos (PtJ. 21 O, 216) . Respeito ~los 
T t1pi-Guarani não resta dúvid ,1 qLte set1 111tlndo es1)iritt1al andav; referto 
de concepções mágicé1s e111 tôrno cio problen1a de ,1lé111-tún1ulo, de feiti­
çar ias e tôda sorte de espíritos n1aus se1npre pronto s é1 prejudicar os vivos 
e 111ortos, n1as combinai· tudo isso con1 os enterro s de igaç::1bé1s e seus 
ac!or11os, se1·ia avc1nçar demais , já qtie a liter ;:1turé1 11ão nos fornece bztse 
p,1ra tanto. 

5 ) Para faciJit::1r o 1·enasci111ento. Con10 no pc1rágrafo pr ece.dente , 
é tan1bén1 aqui Raf::1el Karsten o Ltnico ~1 ,1ve.ntar tal idéia. Re é1ln1ente a 
fé numa reencarnação ou renasci111ento cios mortc)s J) reocupou outror J. os 
Tupi-Guarani em geral e preocup~l aind,l em nossos dic1s uma pé1rte dos 
Gt1arani ( Egon Schaden 19 54: I 28-13 6) . Sua mitologia revela- se rica cm 
exemplos ele aparições dos ,1ntepassados e tré1nsforn1ações, não sôme nte 
de sêres humanos , n1as tam-bé1n de pla11tas e ani1né1is . Me1~cce menç.~o, 
011t1·ossim, o fato de o deft1nto ser metido na t1rna, amarrado e de cócor,1s, 
con10 saiu do ventre materno . Fala-se ta111bém da pref e1·ência da côr ver­
melha . tanto para pintai· as ig,1çab::1s con10 pc1ra os ossos nel,1s gt1a1·dados. 
Tudo, porém , tem de perm::1necer, fJOr ora, no can1po de hipótese s , pois 
as fonte~ não pern1item conclu são positiva. 

R.esumindo todo êste capítulo de interpretação , chega-se apenas ao 
seguinte resultado: testemunl1os dos cronistas Soares de Sousa , Ca1·dim, 
l ~hevet e Techo concordam con1 as opiniõ es de autore s 1·ccentes en1 que o 
fin1 principal ou in1ediato das urnas era proteger· o cadáver do defunto 
contrél o contacto direto con1 é.1 terra. Mais não dizem ,1s fontes, nem mes­
mo se se tratava de um sinal de 1·espeito paré1 com o morto. Os motivos 
sob1·enaturais, não possa1n, embora ser simplesn1ente excluídos, não en­
contram apoio en1 argt1mentos diretos, fic,:1ndo, portanto , como mer,1s hi-

/ poteses. 

Conclu.s·õe.~, finai.'; 

Previa-se de antemão que nossa pesquisa não poderia apresentar res­
postas definitivas aos problen1as em tôrno das igaçabas tupi-guarani , priç­
cipalmente porque as fonte s e o n1,1teri,1I disponível não ren1onta111 muito 
além da descoberta do Nôvo Munclo. O presente trabalho mostra a com­
plexidade do problema dos enterramentos em urnas, que não pode ainda 
ser discutido satisfatoriamente, embora ,1 literatura sôbre o assunto seja 
sumamente rica, pelo n1enos em quantidade. 



70 José \ 1icen te César 

Os resultados a que se cl1egou, foram em parte, por assi1n dizer, mais 
neg,:1tivos que positivos. Que os enter1·os em 11mas não (ieverão, sem as 
dev'idas distinções, ser tomados como elemento típico d,1 Cultura Tupi­
Gt1,1ré1ni, menos ,1inda en1 dadas formas específic 2ts, como os sepultamen­
tos secundários. Baseando-se no ta111anho, na aparência externa e na de­
coraç ão das igaçabas , consegue-se provisàrian1ente deter1nina1· três tipos 
p1·incip::1is de 11rnas bastante característicos dos Tupi-Guarani 1neridion2lis: 
CJ1clné-Cl1iriguano, Guarani e Tt1pinambá. 

~A. distribt1ição déts 11rnas funerárias no ân1bito geográfico dos Tupi­
Guarani parece confi1·ma1· a opinião t1·adicional de que o centro de irrac1i~1-
ção original dêsses índios foi provàvelmente a zona f1·onteiriça entre a Bo­
lívia , o Pa1·aguai e o Brasil. Não se pode provar q11e o cost11me tenha sido 
herdado de out1·os povos. Pelo contrário, tendo em vista que os Guarani 
o J)1·aticara1n tão intensa1nente , preferimos admitir tratar-se de tradição an­
tiqüf ssi111a com11m a tôda a g1·ande família tupi-guarani , conhecida já antes 
cie terem jniciado st1as dispersões n1igratórias. 

NOTA 

i ) Seguem cn1 ord en1 alfabética os 11on1es de grupos tupi-guara11i par a os qL1,-1is não 

con sta CJLle i e11ham conhecido sepultamento s e1n urnas: An1niapé , An1oipira , .A..né11nbé, Ap a -

1n a, i\JJa11t.o, Apapc)CU\ia, Apiacá , Apiga1)i gta11ga , .i\raboiara, Ararape , Aracaju , Araras, 
,<\.ré, .<\.ric1uén1, .A.ruá, i\Lietó, A, ,.akL1l<.L1ai, A\ rachiripa , Bôca Ne gra , Caeté , Caia}) i, Cal _y·ou a., 

Can1aiurá , ( Ca11oeir os ) , Ca11oé, (Caripu11a) , Caririana, Cavaíba s, Cheiru , Digiit , Emerillor 1, 

GL1aíac11..1i, Guaja , Guajajara , Gu,:1kuara , GL1aracaio , Guaiapi , J acundá , J uri1ná gua , K ep l.;.i­
rÍ\\ 'a t , 1\1al.;.urape , Makiri , Manaié, Manajó , Manitsaua, (Mbiá), Mequém , Miranha , Mondé, 

Muri aJJig·ta11ga , Na in1igt1ara , Ntogapid , ÜgL1aiva, Pai guaçt1 , Parajá , Prariana , Parinti11tin 1, 
P a ux_i, P a\va té , Poti g11ara, Sa11an1aikã , Sirionó, Tabajara, Tamoios , Tafiy guá , Tapanh oar1-

gukun1. 'f apanhun1a , Tapieté , Tapiná , Tapirapé , Tapirauha, T embé , Temin1inó , Tin1 ao 11a , 

Tupari , Turiuara , U~r aguaçu , l:Jrubt1 , UrL1cu, Urumi , \ 1iatã , vVarate ga::a ., \Virafed , Xi /)i­
ta o11a: "\'.' \'>' ty iguá. 
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